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RESUMO
O refinamento do manejo e a promoção do bem-estar animal está sendo
priorizado a cada dia. Todos os pesquisadores, responsáveis e demais
usuários de animais de experimentação devem possuir capacitação,
conforme suas atribuições nas atividades de ensino ou pesquisa científica,
independentemente do grau de invasividade do protocolo empregado. O
presente estudo visa discorrer sobre a importância da capacitação do
técnico em agropecuária enquanto profissional bioterista, para melhoria do
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manejo e promoção do bem-estar dos animais albergados em biotérios de
experimentação. Foi realizado um estudo observacional, por um período de
12 meses, das atividades desempenhadas por dois técnicos em agropecuária
no biotério de experimentação animal do Pavilhão Carlos Chagas do
Instituto Oswaldo Cruz (IOC), Fundação Oswaldo Cruz. Estes profissionais
receberam capacitação prática e teórica em animais de laboratório
oferecidas gratuitamente pelo IOC-Fiocruz. O técnico em agropecuária
bioterista deve possuir capacitação profissional em manutenção e manejo
de animais de laboratório para que possa promover um melhor bem-estar e
redução do estresse e agressividade dos animais que estão sob seus
cuidados e serão utilizados para experimentação, promovendo a melhoria
da biossegurança na experimentação animal e a reprodutibilidade de
pesquisas científicas que utilizam animais.
Palavras-chave: Capacitação. Técnico em agropecuária. Biotério. 

ABSTRACT
The refinement of management and the promotion of animal welfare is
being prioritized every day. All researchers, guardians and other users of
experimental animals must be trained, according to their attributions in
teaching or scientific research activities, regardless of the degree of
invasiveness of the protocol employed. The present study aims to discuss
the importance of training agricultural technicians as a laboratory animal
facility professional, to improve the management and promote the welfare
of animals housed in experimental laboratory animal facility. An
observational study was carried out, over a period of 12 months, of the
activities carried out by two agricultural technicians in the experimentation
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laboratory animal facility in the Carlos Chagas Pavilion of the Oswaldo
Cruz Institute (IOC), Oswaldo Cruz Foundation. These professionals
received practical and theoretical training in laboratory animals offered
free of charge by the IOC-Fiocruz. The laboratory animal facility
professional agricultural technician must have professional training in the
maintenance and handling of laboratory animals so that he can promote
better well-being and reduce the stress and aggressiveness of the animals
that are under his care and will be used for experimentation, promoting the
improvement of biosafety in animal experimentation and the
reproducibility of scientific research using animals.
Keywords: Training. Agriculture technician. Laboratory animal facility.

1 INTRODUÇÃO

Animais mantidos em um Centro de Experimentação Animal são
submetidos a diversos tipos de procedimentos experimentais, por conta
disso, é essencial a presença de profissionais capacitados para executar
atividades como: manejo, limpeza dos microambientes e recebimento dos
animais (ANDRADE, 2006; CONCEA, 2023)

O refinamento do manejo e a promoção do bem-estar animal está sendo
priorizado a cada dia para que o animal seja tratado de forma ética e de
acordo com a legislação vigente de utilização de animais em ensino e
pesquisa (LAPICHIK, et al., 2009; CONCEA, 2023).

Todos os pesquisadores, responsáveis e demais usuários de animais de
experimentação devem possuir capacitação, conforme suas atribuições nas
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atividades de ensino ou pesquisa científica, independentemente do grau de
invasividade do protocolo empregado, a fim de se garantir o bem-estar dos
animais sob sua responsabilidade. Consideram-se usuários de animais de
experimentação todos os indivíduos envolvidos na manipulação de animais
em atividades de produção, manutenção ou utilização em pesquisa
científica ou ensino (CONCEA, 2021).

A capacitação consiste em: Capacitação em ética: conhecimentos da ética
aplicáveis à experimentação animal, incluindo manejo, alojamento e
procedimentos na espécie a ser utili zada nas atividades de ensino ou
pesquisa científica; Capacitação prática: conhecimentos prá ticos de bem-
estar animal, incluindo manejo, alojamento e procedimentos na espécie a
ser uti lizada nas atividades de ensino ou pesquisa científica; e
Treinamento específico nas técnicas e procedimentos experimentais que
pretende realizar na espécie a ser utilizada. A Comissão de Ética no Uso de
Animais será responsável pela validação da capacitação que melhor atenda
o perfil de atividades a serem desenvolvidas pelo usuário (CONCEA,
2021).

O presente estudo visa discorrer sobre a importância da capacitação do
técnico em agropecuária enquanto profissional bioterista, para melhoria do
manejo e promoção do bem estar dos animais albergados em biotérios de
experimentação

2 METODOLOGIA 

Critérios de inclusão
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Foi realizado um estudo observacional, por um período de 12 meses, das
atividades desempenhadas por dois técnicos em agropecuária no biotério de
experimentação animal do Pavilhão Carlos Chagas do Instituto Oswaldo
Cruz (IOC), Fundação Oswaldo Cruz. Estes profissionais receberam
capacitação teórica em ética, legislação, manejo, biossegurança em
ciências de animais de laboratório e treinamento prático em técnicas e
procedimentos experimentais em roedores e lagomorfos. Estas
capacitações prática e teórica em animais de laboratório foram oferecidos
gratuitamente pelo IOC-Fiocruz.

Após a capacitação, foram monitoradas as seguintes atividades realizadas
por estes profissionais: Refinamento do manejo de camundongos das
linhagens Swiss Webster, Balbc, C57BL6; hamster sírio (Mesocricetus
auratus); Rato Wistar (Rattus norvegicus); e Coelhos (Oryctolagus
cuniculus) durante a recepção destes animais no biotério e limpeza e troca
das gaiolas; Atividades voltadas para o enriquecimento ambiental e bem-
estar animal; Inoculação e coleta de amostras biológicas mantendo o bem-
estar dos animais em experimentação.

Curso de capacitação teórico em manejo e ciências de animais de
laboratório

Este curso teve como objetivo oferecer aos participantes informações
básicas sobre legislação e ética na utilização de animais de laboratório;
métodos alternativos ao uso de animais em pesquisa; bem-estar animal,
abrangendo características fisiológicas, comportamento, reprodução,
nutrição nas espécies de maior utilização; Classificação de biotérios;
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Biossegurança; Edificação, barreiras físicas, controle ambiental (macro e
microambiente); Sanidade e genética de animais de laboratório e sua
influência na pesquisa; Vias de administração e coleta de material;
Analgesia, anestesia, cuidados nos procedimentos experimentais invasivos
e pós-operatório; Pontos finais humanitários; Eutanásia e descarte de
carcaças e resíduos biológicos.

A carga horária foi dividida da seguinte forma: Legislação e ética na
utilização de animais de laboratório e métodos alternativo ao uso de
animais em pesquisa - 18 horas; Papel das Comissões de Ética em Uso de
Animais (CEUAs) - 14 horas; Biossegurança em Biotérios - 6 horas;
Estrutura de biotérios: tipos, classificação quanto à finalidade e status
sanitário, barreiras sanitárias - 3 horas; Fatores do transporte de animais
que podem influenciar no bem estar e na pesquisa - 3 horas; Sanidade e
genética de animais de laboratório e sua influência na pesquisa - 6 horas;;
Manejo, etologia e enriquecimento ambiental das principais espécies de
animais de laboratório - 10 horas; Analgesia, anestesia, cuidados nos
procedimentos experimentais invasivos e pós-operatório - 3 horas; Vias de
administração e coleta de material - 3 horas; Pontos finais humanitários e
eutanásia - 6 horas; Descarte de carcaças e resíduos biológicos - 3 horas;
Cálculo amostral e os 3 Rs - 5 horas, totalizando 80 horas. O nível de
escolaridade exigida é o médio.

Ao final do curso espera-se que o aluno adquira conhecimentos sobre:
Legislação e Ética na utilização de animais de laboratório; Classificação de
biotérios; Biossegurança; Edificação, barreiras físicas, controle ambiental
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(macro e microambiente), sanidade e genética de animais de laboratório e
sua influência na pesquisa; Vias de administração e coleta de material;
Analgesia, anestesia, cuidados nos procedimentos experimentais invasivos
e pós-operatório; Pontos finais humanitários, eutanásia e descarte de
carcaças e resíduos biológicos. E tenha desenvolvido um senso crítico em
relação as abordagens de ética, bem-estar animal e sobre a legislação
brasileira para o uso de animais em pesquisa e no ensino.

Curso de capacitação prática (treinamento específico) em manejo e
ciências de animais de laboratório

Este curso teve como objetivo oferecer aos participantes treinamento
prático no manejo refinado de rotina e experimental das principais espécies
de animais de laboratório, visando o bem-estar animal; treinamento prático
de técnicas de coleta e inoculação de amostras biológicas das principais
espécies de animais de laboratório; treinamento práticos de métodos
aceitos de eutanásia das principais espécies de animais de laboratório;
treinamento da realização de analgesia, anestesia, cuidados nos
procedimentos experimentais invasivos e pós-operatório; treinamento
prático do reconhecimento da dor e dos pontos finais humanitários das
principais espécies de animais de laboratório.

A carga horária foi dividida da seguinte forma: Manejo refinado e
enriquecimento ambiental das principais espécies de animais de laboratório
- 20 horas; Analgesia, anestesia, cuidados nos procedimentos experimentais
invasivos e pós-operatório - 20 horas; Vias de administração e coleta de
material - 20 horas; Pontos finais humanitários, reconhecimento da dor e
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eutanásia - 20 horas; totalizando 80 horas. O nível de escolaridade exigida
é o médio.

Ao final do curso espera-se que o aluno realize as técnicas experimentais
de coleta de inoculação de materiais biológicos e o manejo refinado das
principais espécies de animais de laboratório; realize analgesia, anestesia,
eutanásia e cuidados nos procedimentos experimentais invasivos e pós-
operatório das principais espécies de animais de laboratório, sob supervisão
do médico veterinário; e reconheça a dor e os pontos finais humanitários
das principais espécies de animais de laboratório.

Ética

Os procedimentos executados no presente estudo seguiram as normas de
bem-estar, sendo aprovado pela Comissão de Ética em uso de Animais do
Instituto Oswaldo Cruz (CEUA/IOC) de número L-009/2021.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O Técnico em Agropecuária deve manejar de forma sustentável a
fertilidade do solo e os recursos naturais. Planeja e executa projetos ligados
a sistemas de irrigação e uso da água. Seleciona, produz e aplica insumos
(sementes, fertilizantes, defensivos, pastagens, concentrados, sal mineral,
medicamentos e vacinas). Desenvolve estratégias para reserva de
alimentação animal e água. Realiza atividades de produção de sementes e
mudas, transplantio e plantio. Realiza colheita e pós-colheita. Realiza
trabalhos na área agroindustrial. Opera máquinas e equipamentos. Maneja
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animais por categoria e finalidade (criação, reprodução, alimentação e
sanidade). Comercializa animais. Desenvolve atividade de gestão rural.
Observa a legislação para produção e comercialização de produtos
agropecuários, a legislação ambiental e os procedimentos de segurança no
trabalho. Projeta instalações rurais. Realiza manejo integrado de pragas,
doenças e plantas espontâneas. Realiza medição, demarcação e
levantamentos topográficos rurais. Planeja e efetua atividades de tratos
culturais (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2023).

A partir da década de 80, os técnicos em Agropecuária entraram no cenário
da criação e experimentação de animais de laboratório, quando um pequeno
grupo de recém-formados começou a trabalhar na Fiocruz nos setores de
Criação e Manejo de roedores, lagomorfos e primatas não humanos. Devido
a experiência adquirida durante o curso e a familiarização dos profissionais
com o manejo e cuidado com os animais, estes foram se adaptando e se
tornando famosos e cada vez mais exigidos dos diversos laboratórios da
instituição que trabalham com pesquisas, a partir daí, foram surgindo cada
vez mais oportunidades e outros foram indo, se aproveitando de bolsas de
estudo, terceirizados e através de concursos.

Na Fundação Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, temos cinco Institutos que
utilizam animais de laboratório para pesquisa, são eles: Centro de
Experimentação Animal (CEA) do Instituto Oswaldo Cruz; Instituto de
Tecnologia em Imunobiológicos (Bio-Manguinhos), Instituto de Ciência e
Tecnologia em Biomodelos (ICTB); Instituto Nacional de Controle de
Qualidade em Saúde – INCQS e Farmanguinhos. Distribuídos nestes
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institutos temos hoje 161 técnicos em agropecuária exercendo atividades
com experimentação e criação de animais de laboratório.

O Instituto Oswaldo Cruz, por entender a necessidade e a importância da
atuação do técnico agrícola no manejo de animais de laboratório,
desenvolveu cursos de capacitação teórica (80 horas) e prática (80 horas),
citadas acima, para qualificar melhor esse profissional para a área de
criação e experimentação de animais de laboratório. Além de uma
especialização de Nível Técnico em Biologia Parasitária e Biotecnologia,
com área de concentração em técnicas de manejo e experimentação em
animais de laboratório, com carga horária de 360 horas.

Os dois técnicos em agropecuária observados neste estudo realizaram a
capacitação prática e teórica em manejo e ciências de animais de
laboratório do IOC. E após a realização destas capacitações estes
profissionais se tornaram aptos a realizar atividades de manejo e
experimentais de forma refinada, priorizando o bem-estar e garantindo a
reprodutibilidade dos resultados das pesquisas.

Após o período de 12 meses, observamos no biotério de Experimentação do
Pavilhão Carlos Chagas do IOC as seguintes melhorias decorrentes da
atividade profissional destes técnicos em agropecuária capacitados em
criação e experimentação de animais de laboratório:

Redução de brigas, agressividade e canibalismo de camundongos
(Figura 1), ratos (Fi gura 2), hamsters (Figura 3) e coelhos (Figura 4)
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durante a recepção, limpeza e troca de gaiolas, que foram realizadas
em silêncio e cautelosamente, devido ao refinamento do manejo;

Melhora do bem-estar e redução do estresse devido a realização das
atividades planeja das e rotineiras de enriquecimento ambiental;

Diminuição das tentativas de fuga de camundongos, ratos, coelhos e
hamsters durante as trocas de gaiolas, e da agressividade dos mesmos
entre eles e com o bioterista durante seu manuseio, diminuindo as
tentativas de mordedura ao manipulador, promovendo a melhoria da
biossegurança na experimentação animal;

Redução do estresse após a realização de inoculações e coletas de
amostras biológicas em camundongos, ratos, coelhos e hamsters,
devido ao manejo refinado durante estes procedimentos e da
realização da técnica experimental com eficácia e eficiência.

O Manejo refinado priorizando a habituação e socialização dos animais de
laboratório com o bioterista gera um impacto positivo no bem-estar e,
consequentemente, na qualidade da ciência (JENNINGS et al., 2009;
LAFOLLETTE et al., 2017; SCARBOROUGH et al., 2020; ELIDIO et al.,
2021). Neste estudo, observamos que após a capacitação prática no manejo
refinado e na habituação dos animais ao contato com o profissional durante
a contenção física na troca de gaiola e para a inoculação intraperitoneal e
intravenosa, os camundongos, hamsters e coelhos diminuíram
significativamente a agressividade (tentativa e/ou mordia, tentativa e/ou
arranhão na mão/braço do profissional) após a realização destes
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procedimentos, aumentando a biossegurança do profissional, ao diminuir
os riscos de acidentes (mordidas e arranhões) com os animais e melhorando
o bem-estar destes animais e consequentemente, garantindo a qualidade dos
resultados das pesquisas.

Figura 1: Manejo refinado de camundongos durante a limpeza de gaiolas.

Fonte: Biotério de Experimentação Animal do Pavilhão Carlos Chagas do Centro de
Experimentação Animal do Instituto Oswaldo Cruz - Fiocruz.

Figura 2: Manejo refinado de ratos durante a limpeza de gaiolas.
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Fonte: Biotério de Experimentação Animal do Pavilhão Carlos Chagas do Centro de
Experimentação Animal do Instituto Oswaldo Cruz - Fiocruz.

Figura 3: Manejo refinado de hamsters durante a limpeza de gaiolas.
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Fonte: Biotério de Experimentação Animal do Pavilhão Carlos Chagas do Centro de
Experimentação Animal do Instituto Oswaldo Cruz - Fiocruz.

Figura 4: Manejo refinado de coelhos durante a limpeza de gaiolas.
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Fonte: Biotério de Experimentação Animal do Pavilhão Carlos Chagas do Centro de
Experimentação Animal do Instituto Oswaldo Cruz - Fiocruz.

A experiência e a familiarização com o manejo e cuidado com os animais
adquirida pelo técnico em agropecuária durante o curso de formação e
associado a capacitação teórica e prática no manejo e ciências de animais
de laboratório, qualificam este profissional e realizar atividades de criação
e experimentação de animais de laboratório com excelência, expandindo
assim a área de atuação e o campo de trabalho deste profissional.

4 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

O técnico em agropecuária bioterista deve possuir capacitação profissional
em manutenção e manejo de animais de laboratório para que possa
promover um melhor bem-estar e redução do estresse e agressividade dos
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animais que estão sob seus cuidados e serão utilizados para
experimentação, promovendo a melhoria da biossegurança na
experimentação animal e a reprodutibilidade de pesquisas científicas que
utilizam animais.
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